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o «Jornal de joínvíle» a favor da constituição de
assim comenta a eleição do uma futura oligarquia no Es-
dia 18: tado.
- «Em Santa Catarina se Mandando o sr, cel, Vida!

está formando, também, uma Ramos para o Senado; em

oligarquia, semelhante' áque- substituição de seu-sobrinho,
la dos Caiados, que existia os srs. deputados não fize
no Estado de Goiás, até á ram outra coisa. Enfim, isto
explosão do movimentoçe re- é lá com eles ...
dentor» de 1930. O que não é natural, po-
_

Os Ramos, hoje em dia," rêrn, atendendo-se ao regime
sao tudo nesta terra, Apre- em que vivemos, é somente
sentam-se como deuses vi- que aos membros de urna só
toriosos em toda a parte. família assista o direito de
Em L�ges, notadamente, aspirar e possuir os altos

eles dominam de ponta a postos politicas e administra
ponta, através de parentes tivos.
proximos e remotos. Parece-nos que isto não

está certo.

A
O sr, Candido Ramos, ri-

e A.". ·T-·.'
f

A' I',', ·N.·
.A

co, independente, fez-se ele- Em Goiás, antes de 1930,
.e ger senador simplesmente só os Caiados tinham valor.

.

. . por vaidade. Renunciou, a-: OSbout�OSt', p�r I1JdiliS ilusl�final, para dar o lugar ... a
e em In enciona os, va Iam
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querda de qualquer número.mos,

. Dir-se-ia uma combinação Quererá Santa Catarina

Ramos de familia, com a provação imitar,nesseparçicú.Jar,aque-
,

de alguns intimos da casa .. le Estado � .

-

e •

_

�.
_

E no número dêsses' amigos Volveremos, neste crepus
da família pódem ser facil- oulo político, á politicagem

Na sessão de ôntem, 191' que se levantaram sob o pa- dos proprios responsaveis, Não ha tal, visto não ser dicionarios para interpretá- mente encontrados, aqueles de campanario?
.

de Julho, da AssemblêaCons- lia da Aliança Liberal, na consuma-se o mais grave oligarquia a eleição do sr. los de acôrdo com as suas 118 deputados que votaram Seria Iamentavel !»
tituinte, o sr. 1_'r�nd�de Cruz, I prêgação

das I:_ovas. idéas e ate?tado contra o pr0prio. Vida I Ramos para o Senado conveniencias partidarias, A' ::::::::::::::::::====�:::::::::::::::::=�:::::::::::::;::::::':����=======::::::::::i:::é:�
depu�ado OposI�lomst.a, pro- pela. H�plantaçao. de um no- regime: - o ressurgimento de

I
Federal, estando como go- eleição de um pai, feita no cnunciou o seguinte discurso: I vo regIme.. velhos processos de oligar- vernador, neste Estado, o govêrno de um filho, é oli- Centenário do I omprem ou assinem

«Sr. Presidente: Não I Como semeador de ilusões, [quia. São êsses fátos sr. Pre-1seu filho sr, Nerêu Ramos, garquia desenvôlta, é um es- _ «CORREIO DO SUL»
,pretendia eu, em absoluto.] s. exa. condenava, com a sidente, que precipitam, a I O 'J

-

de Oli ". candalo! Está instalado, em TUBARAO ..'
.

.
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sr. oao e welra. -

S CSf� Ir a es a n unda, que n�o e oquencra o sjeu. ver o, os passos. e carga,,, o I� e

I E' essa a mais dura moda- anta atarina, o poderío JU.STIFICA·TiV.... A'Sasse para tratar e materia processos que, 10Je, consen- um regime. E, este so se lid d d li 'O " da familia Ramos, tanto no
--

de ordem constitucional. En- te sejam praticados no seu defende e se alonga-com os'
I a e ae o Igdarq�I�. dgover- govêrno, como ria politica. A 7 de Maio de 1936, a

'I
' . "
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f
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' no ou apre omtnto e uma id d d T b

- .

f INUTE',Stretanto, nestas u tunas VIn- governo, ,
rutos e um bom governo f' '1' E' apenas uma familia, que CI a e o u areo vai este- .

t t h E - P
.

l'
-

d
ami Ia, que se procura tor- .'

de e qua ro oras, uma gran- , estou certo sr
.

resr- e com a mora izaçao e seus d
. se quer fortalecer, cada vez j ar a passagem o seu prí- -----! .

de luta de propósitos e sen- dente, de que muitos dos costumes,
.

, ta das
er�s::

sde
a conquis-

mais, pela conquista de todos meiro centenario, estando O sr. Domingos Racha ha
timentos se fére no meu que têm assento nesta casa Assim pois sr Presiden-

ta
_

as POdslçoes de represen-
I sendo, por isso, tomadas de, com certeza, .estar prepa-

, .,.
" " taçao e e man o

os cargos, na a ta represen-
mundo interior. E, final- tambem pensavam e sonha- te, pedi a palavra para que 'tação 'do Estado. Oligarquia providências no sentido de as rando o manifesto explícativo
mente, o proposito de silen- vam com um novo estado fique consignado, na' áta I O sr. luens de Araujo: - das mais audaciosast . . , comemorações se revestirem da atitude lamentável que
ciar tomba vencido sob a de coisas. M-as as iniunções dos nossos trabalhos de hoie, Não é o verdadeiro conceito, O· sr. luens de Arauio: _

de excepcional brilhantismo. tomou. Não lhe'. faltaram
fôrça de um grande senti- politicas e a paixão partida-lo meu mais solene e formal ou melhor, é um conceito Nós, os da maioria, não so-

Ao que sabemos, diz O Es- advertencias, no sentido de

men�o de revólt� Quero'ls:, r�a anestesiam certas con- protesto contra os processos unilateral de v, exa,
mos subservientes. Elegeria, tado,-de Florianopolis, figü- aperceber-se, em tempo, da

Presidente, referir-me a e.ei- íencias. pelos quais vem de ser eleito O sr, João de Oliveira: -

mos o sr, Vida I Ramos sena-' rará no programa uma expo- nódoa que constltulría, para.
ção do ilustre catarinense,

c .

dor, quer seu filho estivesse sição feira, em que figurarão a sua vida. pública, a deser...
sr. V'idàl Ramos, para o car-

Cor'r-esporadência de Ó
.

ESTADO, FI
\
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l° ou .não no exercício da gover-
os produtos industriais e ção do campo em que 50

go de senador federal.·, OrlanOpO IS
nança estadual. agricolas do sul-catarinense, vinha conservando, sirrão C0n1

Ontem mesmo, talvez se como ainda os de outras brilhantismo, ao menos com

impusesse a minha atitude Longe de mim, sr, Presl- senador o ilustre sr. Vídal Fico com a minha opinião,
O sr. Cid Campos: - Du- partes do Estado, despertan- evidente coerencíae sinceros

de hoje. Mas, em homena- dente, negar qualidades e Ramos. E' com a conciencia desprezando a de vossa exa.
vido que vossas exas, o fi- dó, êsse proximo certame, o aplausos. A' oposição deve o

gem ao áto e aos. meus pa- méritos ao ilustre sr, coro- serena de haver cumprido o A mais rude feição de oli-
zessern. E' uma oligarquia maximo interêsse. representante adesista o seu

res, tive· fôrças para recalcar nel Vidal Ràmos. Não', sua meu dever, não só c,orno
' ., que se instaura em Santa Desde já estão sendo erga- mandato, que lhe cumpria

f b
garquia, para mim, e. a que Catarina, e a opinião pública '

d d d
.

as .minhas, explosões de ci- igura austera representa mem ró da minoria, mas, se está implantando agora niza as comissões, sen o
. esempenhar, Irredutível-

vísme. uma grande soma no patri- sobretudo, como revoluciO-1 no Estado, onde um filho,
do país, pela sua imprensa constituídas ultimamente mente, em acôrdo com -, Oi

. desassombrada, ha de insur- d,O áto da maioria desta mania moral do nosso Esta-: nario, que desço desta tribu-, governador, elege senador a mais' as. uas seguintes: Co- cqmpromísscs assumidos.
d gir-se contra ela. . -

A
_

d P M RAssemblêa, esquecendo os o, E, talvez eu.!. até não na sob a dolorosa impressão seu proprio pai, valendo-se, missao rtistica e e ropa- as, o sr. acha não
mais rudimentares princípios exagerasse afirmando que, si '"do áto consumado na tarde para isso, da maioria da As- O sr, [vens de Arauio: - ganda: � Tubalcain Faraco, soube resistir ao fascinio dum
da moral politica, elegendo outro fôsse o govêrno do nos- de ôntem», sembléa Constituinte, Não é assim, Eu vou lêr, José Hulse, Emilio Hulse, prato de lentilhas. Não sou-

o sr, Vidal Ramos, não pódej so Estado, esta Assembléa -'0 orador recebeu aplau- O sr. lvens de Arauio: _ Pbara vossasd�dxas" o que sô- João Co laço Sobrinho, Ger- be. não poude, ou não quís:
e nem deve passar para os não negada a unanimidade sos da minoria e das galerias, E' , -',

f'
re essa can I atura escreveu mano Siebert, J- oão Carvalho, E' possivel, mesmo, que lheuma Int'erpretaçao per 1- J I d B '1fátos consumados, sem um dos seus votos aó venerando Seu discurso não foi inter- d l' l' d

o «.orna o raSI », o or- Osv.aldoHulse,LtlÍzSampaio; taltasse· a coragem decisivaa e ma evo a a e v, exa., ' .

d
.

energico protesto. catarinense, rompido por um só .aparte, T d 1" It·d gam maIS autorlza'o e mais Ageu Medeiros, Januario para, fechar portas aos em-a os os eXICOS, o os os .

d d d'Sr, Presidente: E' cioloro- Afirma-se, e eu não o con- *' * >1< dicionaristas definem oligar- bIn ePle� envte l� Imp/e?sa Garcia, António Lapoli, José baixadores da transação, Co-
so num Estado como o nos testo, que sua voz foi um,a ."

d
rasI eIra, ou er o tOpICO, Antun.es Martins, José Lapo· mo irá justjficar.a s.ua felonía, ,- O d"'putado Ivens de A qUla como o governo e um
t 't R 'bl'50, que tem a governar os das primeiras que clamaram ,

.

�

.

-

\.. b d
- rans�n o na « epu Ica» li, ViIi Zumblick, Silvio BV- clara, aguda, indefensavel,

seus destl'n-o's a fl'gura de 1 R 1 A rauJo respondeu ao sr, Tn,n- dgrupo, açam arcan o o po- de ho,ie.
.
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pe a evo ução. gora, o J ngo, sva o orrea; rna - em ace os seus gestos an-

quem j á s� disse tevolucio- que eu nego e desabo con- d,ade Cruz, em nome da ma�o- er".. _ "
O sr. cid Campos: _ E du Delpizo, Nerêu Corrêa,; teriores, ,c,om relação aos

.' na, estendendo-se em elogiOS O sr Joao de Olwelra' C 1 R SIM 'd
\

nano, constatar-se, com o testação, é que de seus labias
V'd 1 R dI'

'

d 'f'
. _

.

-

vossa exa. leu O' que disse ar os egis, a im hl3si e traI ores de última hora a

áto de ôntem, desta Assem- houvessem saído palavras de
ao sr. I a amos, se� o sso e uma e InlçaO que «A Vanguarda», do Rio, sô- João Delpizo. quem se uniu? «Chi lo !la»?

blêa, a implantação de uma' aplausos para fátos identicos �on;�antemente apartea o, tambem. serve, mas se torna bre essamesma candidatura? Comissão de ..Finanças: - De qualquer fôrma, todavia;
prática politica, sem similar ao que a maioria da Assem-

a orma p�r ,que pro�ura- oportunista, para uso do mo-
O [ • A' AntOl;1io -Delpizo, dr, Oto o sr. Racha não conseguirá,

h·
"

.

.

bl' h 1 d' mos reconstItuIr a seguIr: menta. Não ha perfidia nem �r. ven.s ae. rauI.o:
-

F h d A 'b 1 Cna nossa Istona: um pai, ea orno ogou em ata de
_

_

�

. . «A Vangu d' I euersc utte, r, nt a os- sinão, agravar o ridiculo e a

eleito senador na vi·aência do ôntem. O sr. Joao de OLIveira,: _. malevolencia de minha parte. _ar a» e um 10rna
ta, Martinho Guizo, João triste celebridade a que seE>

N' d' t t O que ha e' a certeza, etn que
de cavaçoes e de escanda-

C" Agoyêrno de Seu propriü filho! Sr. Presidente. São êsse-s Inguem IS�U e, nes �. �o- 1 Antunes orrea, taliba Via- expôs, Terá que repetir, antes
Sr. Presidente: meus sen- atentados que castigam e menta, �s VIrtudes CIVIcas estou, de que vossas exas., não os...

l1a, Pedro Castro e capitão de tudo, toda Çl história da
timentos. de revolucionario enfraqeecem a liberal-demo- do sr. Vldal Ramos, O que elegeriam senador b sr. Vidal O sr. João de Oliveira: - Alexandre Sá. sua at1:1ação nas' trincheiras
até então amortalhados na cracia, O govêrno central, s� c�mbate,. como at�r:tato: Ramos, si o seu filho, Nerêu .Eu me comprometo a respon- = =:;:;:::: = :=:=: :::

.

: :::: : : :: oposicionistas, os seus protes
descrença _

e decepções, que no mecanismo da suaI auto no ,a mora!td�de pOhtIC�, e Ramos, não estivesse exer- der a v. exa. com as palavras testa, alonga\'}do-se em calo- tos de solidariedade segura,
a visão ranoramica do mo- defesa, e, consequ�ntemente, u fato de ter e�� SIdo eleIto, cendo o cargo de governador, do proprio« Jornal do Brasil", rosas elogios ao sr. Vida I Ra-I pétrea, firme. E, ao final,
mento politico oferece, deram na do proprio regime, com- e�t�ndo o seu illho no exer- do qual nem ao menos se Estou _certo de que êsse gran- mos, ao sr, Nerêu Ramos, porá a lume, inevitavelmente,
sinal de vida ante o maior bate sem desfalecimento a3 CJCIO do cargo de governa- afastol,l durante a eleição, de baluarte das reivindicações e á independencia, altivez' a dolorosa evidência de uma

e.o mais impressionante aten- organizações extremistas, dor do Estado, Fica implan- O sr, Ivens de Arauio: - nacionais, não apoiará a ali- e desassombro cívico dos ip.:stabilidade. política capaz
tado cQn.tra o atual regime, tanto da direita como da tada, em S,anta C:atari�a, Mas isso não é, nem póde garquia escandalosa �u� se 18 deputados da maioria, de deixar a perder de ,vista:
Ctesce ainda mais aos nossos, esquerda, reduzindo-as sob o uma ostenSiva olt,g�rquIa, ser considerado oligarquia, prepara para � dOmInlO do que elegeram o Sr, Vidal a propria Significação do ga":
olhos êss� menosprêzo.á opi� pêso do imperativo das nos- co_::n o poder e a polt':lca nas Os léxicos contrariam a opi- Estado,. r�pa:tIndo o poder, Ramos, pai do govêrnador, beirismo, do agripismo,' do
nião pública da nossa terra, sas leis, Enquanto, porêm, m��s, apenas, de uma fa- nião de v,' exa. e as pOSIçoes entre os seus sr, Nerêu Ramos, para o aI- renatismo, etc.

pelo táto do atual governa-Ide outro l&dci, aqui no nos_,mIlla, O sr,João de Oliveira; - membros mais diretos,.. to cargo de senador federal. .

(DE «O ESTADO,.)
PClr ter siçlo J,lma das vozes so Estado, com a conivencia O �r, Ivens c:le Arayio,' - Vossa exa, só se lembra dos O $r, lvm� de Arat.úô con- (Fpolis'J 29/7/935). (FlorianopolisJ 20/7/935).·
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ex-

EXTHE! DA DIREITA E
Integralismo _.AliançaNacioraalLiber-tador-a
ou :Colllunislllo? O delegado de policia]
eSCFeve ao nos�o reda'tor-. -

.

Serviço telegrá",I
C t

p Cll

O t t' I ' Capas impermeaveis em di versos tamsnhos e de côres

ornen arlOS e li ras no' as 11�',�iiíl!ImB'°!!liriil�lH·,m�aS�Rh_)dmengm::th:m;renli!fii:�CÔmrl"e'Slf>i!!ifi]im?;;as�.'���I '

blica� en: destaque,\ as de-I
mitido, sem, prévio ,r�quefi l pararem para lêr o� citados i@1����u'}(x::l.::.nÃ:�n:1.,":'O',�Yrn�J

clarações do sr. Getulio Var- mento escrito e dirigido � escrrtos, como r. vem regis-

!t[§�' r'"'1) �-) 'I�Q I'm- r'
,

gas, na Fazenda de São esta Chefia, que apreciara trando nestes últimos dIas,!� (" I ' � �I i�� � �f"Mateus, referentes ao extre- o pedido e decidi-lo-á, de nesta Capital A presente I i�: r
f I f '. � I'mismo. / acôrdo com as necessidades proib ção não atinge as, f3-' '"
' � .' .

I" '.' B� �'

S, exa. declarou que já se da garantia da ordem e Se- dações dos jornais que se

acha explicado em todos os gurança Pública, acharem devidamente regis- "B
'. 1iT.J" HU •

'I tid T
'.

ás 16 '50!� z.mga rerae e uerCl- 1 a. ermma �

"

I seuvastissimo e variado
* * detalhes o caso do extremis- trados na fórrna do decreto I'*

mo, que veiu á balha com o" . II - Ficam, ter�inante- federal nv. 24,776, de 16 de tio luz". lutaram, em Tu· ? primeiro tempo. No I rêpertório, aquela tarde
RIO,J4.:- E' do têor se-

caso da Aliança Nacional mente proibidos, ate segun- Julho de 1934, relativamen- barão, empatando de 3 x 3.\ intervalo entre, o� dois I de tornêio desportista, a
guinte, a nota que a chefa- Libertadora, '

' da ordem, o uso de unifor-. te aos seus placards. Os es- C· ,,- a.' li
•

I ' I tempos, a cormssao es-I banda musical <� União
tura de policia .de Porto Ale- .' Entre outras afirmações, o' mes, e os ostensivos agrupa- critos acima referidos, colo- OffiiSlla? ,,§P�CJa e . pecial do « Lamego» en- dos Artistas », '

gre fez publicar a respeito presidente da República de- mentes. desfiles e caravanas cados nas portas ou paredes d}SCUfSO tregou ao s Hercilio Luz » * *do integralismo: - «f\ ten- clarou, com I elação ao Inte- pron:o;'l?OS por :_lementos dos ,Cafés ou outras quais- ,'1 «
r..

� p
*

.

dendo aos motivos da segu- gralísmo, que o poder execu- part,ldanosA da Ação Inte- quer edificações, assim como Desenrolou-se.dornin- ,a taça
t �-,orante opu- T@nlêio em Iresciama

rança pública, ' prevenindo tivo não tem 'intenção de gralista, neste Estado. em postes telefónicos, tele- go, na Cidade, Azul, no lar_», oot,Ida pelo cam-
,

possíveis desordens, ficam
pe.rseguir quaisquer ideol.o- II I ;_,_ 'A's autoridades po'

gráficos ou de luz e, ainda, gramado do <Hercilio peao sulino, O' dr. pro- Em disputa de onze

proibidas as passeatas inte- - �, 1 d 1 I t
/

bli C idi I d Ih d f
gralistas, bem como as suas �las,\ mas a ,�ua preocupaçao liciais desta Cáoital e do e:n ve!C� os ,e quaQquer espe- }Luz », O i o,"go entre <Her- mo or pu �co, anti 10 me, a as e -prata o e-

reuniões e comicios em lusa-
e ;nanter mtegral?dí1ednte da interior cabe o e,xtrito dever cie, serao retirados pela po- To «D

.

Ve de I Amaral discursou no tecidas pelo sr Abilio
� oroem e a auton a e oi

'

,

f
lida e os infratores punidos C1 1 »x rsarrrga r ».

c ; d' - P , 1 . f "-res públicos, As sessões das
regime, I de cu,mpnrem e aZI�fJr de conformidade com o ar. Deu-se inicio, á'il

ato ,� ent[ega� ayo, en rent,ar-se-a?,
reSpectivasséclesintegralistas

* * >I:
cumpn.r_ as presentes -

ti,go 13,5 da. Consolidação 114,45, á peleia dos 2c.s I�lclou�se, as 17,5, hOJe, em Cr:sclUma, as

����;f�a��� ;�tc��i�a�:� ��', '

RIO, 27, _ Um matut'ino ���0;S�e����1:���e�,a�� das LeiS PenaiS, I quadros. Atuou, como
o 2,.:. tempo, sem al,t�- l� horas, o" Tamanda-

hôras de,8htecedencja, no àfirma, que o sr, Osvaldo acôrdo com a Lei de Segu- * * * juiz, O sr. Osvaldo Cor- raçao nos q�adros lIt�- r,e F. t. », daquelaloca-
minimo, afifn de. se .toma- Aranha é o maior animador rança Nacional», ',� O nosso, redator, sr. Vmi-I rêa, Dada a superiori- �antes. A lmha herCl- l�dade, com o «Esporte
rem' providências aconselha- do integralismo, sendo infor- . '.,) 1 cius de Oliveira, r,ecebeu do dade. sob todos os pon-

lIsta avançou e atacou, Clube Tubaronense ».

veis, em defesa da tranqui- mado da marcha do mov.i-, .

* * >i<

I delegado de policia da co- t' d' .

t t' Arnaldo e Heitor aba- Esse ton1êio é em ho-
d d O

\

C'] f d P I' 'd
.

d L Q" '·0 os e VIS as esoor l:VOS,
f d 1 b

..

.

!idade coletiva, com o evi o mento em todo o ,Brasil. sr, 1C e e o lCla o m.arca a a�una, a <:legume,"
d d. h 1'1' f' an O O goa arngUlsta, menagem á E. F. D.

policiamento' nas imediações Estado, dr. Claribalte Gal- carta: - «Ilmo, sr, redator O qua 10 erCl Ista, 01
.

'

�r'" 7" C," 1
d 1 1

-
* * * - r b' 'd P d' I C

. >' -a S l essa partl'da desI'nteres empatam, o:utra vez, a erca llstma, pe os
o oca, para repressao aos vao, rez mxar, am a, a or- o Jorna orr�w o u -. .

'.
-

.

d d
.

d / d r·
.

'I
'.

. _
. '.

trimsgressores da Lei de Se- FPOLIS" 27" -,. O �sr, taria n,O 148, da qual extra-, N;sta Cidade, Solicito de sante, Terminou a pug- p.artI a,
.c

eVl o a eI1� re ,evantes serV,lç?� pres-

gurança.
chefe de policia do Estado imos o Edital ,n°, 7, �ss�.m IV, S" a ped,i�o do sr. �r, na, com o escore .de CIente delesa do Macu- tados. ao mUnIClpIO de

* :I< . *
. baixou a portaria sob,o n°, elaborado: -'«Faz PUblIcol'chefe

de poltCia, a especial 6" «H 'I' co. Correrias, passes, Crescmn).a e ao desen-
147, proibindo, termihante- d/A f' f' d d b1'

.'

d x f:, ao ercI 10». ' ,

,

RIO', 25,':'_ Segundo se ,I'n-
a to as aS pessoas, que, I,ca meza e. ar pu I"clOa e ern

F'.' I' d '
. A,

_
cabeçadas, tudo, porêm, volvimento esportivo no

mente, o uso da camisa�verde, b d d I d ma Iza o o )00'0 secun

f
'

,

d tenninántemente prOl 1 a
I
seu conceitua o ]orna, as, . '"'

, sem 110vI·dade. A luta s'ul�catarl'nens' "

arma, em consequencla 'as os agrupamentos, desfiles e
a colocação de cartazes con- portarias números 147 e 148, dano, entrou em campo-.,

e.

medidas isol,ad,as tomadas por d 't I' t
. termmou O plo.card ascaravanas e Ln egra iS as, tendo retalhos de jornais, das quais remeto duas cópias os 1°.s teams, assim for- .' ,

. ,
-

A/'s 16 horas do m,es-alguns Estados na repressão nc' d/'o ' . 'I t d
adÍntegra!ismo, um grupo de

em consegue 18, os van s

re:istas nacionais ou estrar:- �ne�as, Saudações cordiais, mados: Barriga Verde: sma ava o empa e , e
mo dI"'a, ha'v'era'/ 011troconflitos que essas manifes-

gelras ou de quaisquer escn- (as,) Pedro Rosa, delegado l\1acuc ,E o'', F �
3 X 3. Foram JUIzes,

�

deputados vai agitar o pro- rações têm provocado em· d 'I t d 1"
O �ugc1110 e a

l' 2 embate entre o «Mam-
bl C

. tos, Im,pr,essos, ati ogra a- e po ICla»,
,

'

'

l' AI 'b' d B'A ,no .0 e· .0 tempo, res-ema na amara, pOIS acre- ou.tras partes do país, dos mlmlOorafados ou ma-I *. *
ro , ce Ia es, 10a e . pituba F. C. », de Cres'-

ditam não' ser de justiça a ',''', A'"

>i<

Bd' Ed/ P
. pectlvamente, QS srs.

dA d Eis as instruções baixadas, nuscntos, sela qualforoldlo1" N- 'bl' hr' as'
ernar o,. u, ratesl-

P
. O" '1 ,duma,' e «Barriga Ver-

politica de ois'pesos e, uas ao pu Icamos u1e rocoplo unques oe

medidas, seguida, no caso,
em ad�tamento ás contidas ma, �m lugar�� públicos que portarias, mas, só�ênt�, os nho, A[mando, p, Mau- "

, '. de», desta cidade;
.

que
pelo govê"do

.

federal. Que- no Edital de 16-7-935: impeçam ou dIfIcultemo tran- editais remetidos da delega- rido e Salame, Hercilio In:bt�ba, e Pedro Fel.- disputarão a taça' «Tê
rem êsses 'deputados que, I -, Nenh�m «me�ting»lsito _e sejam motivos dedls· cia especial'ale policia, d:do Luz: Laláu; Alamiro e

reIra IGGulart, �esta CI-
resa Cristina>\ em ho-

Pres"tigiando as medidas to- de carater polItICO sera per"" cussoes er).tre as pessoas que o acúmulo de matéria nesta J
-

P I' Af' dade. Os componentes
.

. _ .

oao; o lcarpo, onso
d d'

. menagem ao municipiomadas pelos 'governos esta- i:U:xxnx:u;u:x:z:nH� edlçao, e Nandi; Quico, Moni- os OIS teams qu� se
de Cresciuma.

�����:���k:e�ú����ra��� ,l[" D�R�:--W�:w'ol�;;-,�Ss.1
:;:: ::::: : =�-'��

�io��:��r,. Arnaldo e �inI:'���.tl�;m�stT:d�b�I�â� Atlfarão como, Juizes, "

L l L L & Co ,. ...

« :-lerCI 10 », em u ara0, em ambas as pugnas,
'" *' * Clinica de senhoras e crianças euaruencuon, Ia.

.

O J,UIZ .

InICIOU a par- todos, sem preferencia e os srs. Alamiro 'Sá' eR'rO, 25.' - Ouvido p�lo CÔNSULTA'S: DAS 9 A'S l� HORAS tIda as 16,10. Farol,.nu- distinção de clubes, fo-, Afonso Guizo.'
«Globo», o sr. João Neves - EXPORTADORES DE MA- d f d d

��ri��:ri����� q�lí�r:������� DR� ANTONIO ,OiS fflUSSI
.. 1 DEIR:�D�::::EAIS ��a, d����oc: !U��l�c:� ��'d������s ���a��t�� lh��a�:o��f;:oba����

ve entre a minoria e a Ali- Doenças internas - Operações (----- çao e um «pena ty» dades que -representam de ,musI'ca' de Tubara-o,'N' 1 L'b t d Süilis - Vias urinarias I contra o se' " quadro '

�nça aCIOna 1 er a ora a '

!� Lagunense, Borges,.' u,' com denôdo e altivez C d'

l'
-' 'ht t' CON'SULTAS'·. DAS 14 A'S 17 HOR,AS Ch d HT

•
• resciuma e esta cida-

menor Igaçao, eaCfE;sce ou:
I Ribeiro e IVlàscote oota O por leItor, *.;.: *'

«Ha coisas tão desc.abeladas, Con�ullo'�l·O.·: R'UA Tt::NENTE BlI::S· .... 1!., 7 [.
" '

dA' de. Correrão trens de
"" L L Ji"l. E d I APOLO esse Joga' or . consegue, comissa-o especial,

que envergonham até os pró-

'!
n . te .:

d 1 recreio entre Imbituba,
.

b te' os �
,

. Residencia' RUA VOLUNTARIO BENEVIDES, 13 TÊLEf.:! 22 • C. POSTAL, 75 após 4 minutos e uta, que deu a taça «Coran- L T bpnos oa*,
Ir

.," * ",
"

" O 1 ,0 goal do «Hercilio». te Popular» ao «Herci _ aguna, u arão· e

l�.. LA,?UNA Santa Catarina Rua Gustavo Richard, 145 Cresciuma e, tambem,
_

'

A diferença dê,sse goal lio », estava constituída
RIO; 25.-0s)ornais'pu- �=;:=:;:::;;=� ;--�-=�---=-

-",LAGUNA- de Araranguá á Cres-
foi tirada por, Pratesi· dos srs.: Dr. Enéas Vas- ciuma. '

nho, que aproveitou um concelos de Queiroz" ' '. /

centro de Salame; o Raul Ferreira, dr. Can.., . O. tren; partI�a de

cronometrista acusava tidio Amaral e Hercilio Imbltuba as 8 horas e

o empate ás 16,25. Con- Guimarães. .

regressará ás 18 horas.,
tinúa a peleja, Arnaldo, * '" * Passagens �imples, váli-
otimamente, colocado, Abri,lhantou, com o das ida e volta. ,

'

faz, de quêngo, o 2,°

goal do «Hercilio», ás
16,37. E;dú, ás 16,44,
furtando uma bola cru

zada pelo extrema es

querda Salame, empata,
de novo, a partida, ani
mada pela « torcida»
dos expectadores, Avan
ça a ala direita do «Bar-

��
Pd ]\,1riga », e ro LV auricio,

numa arrombada, ás
16,46, consegue o 3. °

goal do quadro lagu
nense, destruindo, as

siml o empate da par-'����WI��Ail�V��AAJ1l����

fico
RIO, 24" -- O comandan

te Ari Parreiras .baixou, um

decteto, hoie, nomeando o

sr. Otavio Gomes, prefeito
de Vassouras, em substitui
ção ao sr. Mauricio de Lacer
da,

MARCENARJA ZOME�

VENDE-SE uma casa no

Magalhães, á rua João
de Sousa n,O 8, para tratar

com José Fernandes de Oli
veira, (na mesma casa).

,

4�)

ESTRELA VERMELHA
===.=

Nesie éSÍabelecim:nto exectlía�se. com perfeição, tode:) e qualquer' {rl:lbalho
de marceneiro, como s�jam: mobilias compléfas, .�, serivaninhas, janelas.

========:::::" portas, '!:ôixilho5, etc.
ULTIMA NOVQDADIE - AS AfAMADAS, 'CAMAS ==

Pará, 22, (U.P,) - Ha
duas noites, que muitas pes
soas alegam ter visto no ceu,
ás 21 horas, uma estrela
vermelha, que descreve uma

réta, na direção norte-sul.OBERAN'.A
- PARA CASAL � SOLTEIRO- O fáto �em despertado, no

seio da população menos'

culta, a crendice de que vai
haver guerra ou peste,

esHIo moderno, higi,enica, perfeHo ácahamen{o. 'i'geli�ta de
, penetrar qualquer' hl\undici� "

.

PREÇOS BARATISSIMOS
,

,
'

Dispondo de operarios habilitados

PROPRfETARIOS: Zeferino Zomer & IrmãQs - Orleans, Santa - Catarina
•

I ,

AG'ENT E'S E. f. D. T.C. -TUBARÃO
.

" ,: JOÃÓ LUCIANO fILHO - Laguna
ii 4 ,o

Fábrica de Camisa;; e Capas (Impermeavel y.
Representantes exclusivos para 1)' sul do E.stado

de Santa Catariaa :

'

LAGUNA

,

Grande estoque permanente de:
Camisas de Tricol,ine. Zefir, Kaki, Brim, etc,

TODA
ATENÇAO!

A análise quimica e a experiencüi de secu

los demonstram, insofismavelmente, que o FA
RELO DE ARROZ é a substancia que c6ntem
VITAMINA em 'proporções mais elevadas que
qualquer outro alimento; por isto, é preferido para
criação e engórda Ide PORCOS - CAVALOS DE
TRATO - VACAS, DE LE ITE - MUARES DE
TRABALHO - Criação e engórda deGALINHAS,

,

etc, Procurem na oficina «B IANQU IN I », nesta
cidade, que encontram em quantidade e por pre-
ço razQaveL'

'

,

o
"

,

, \
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que tanta. gente se, agita e deblaíere,
vêr ...se uma figura como a

formação fecundíssima

gastendo ...se em

do ilustre Vitor
de nosso ca-bedal

0- "

economico

" Numa época em

, fados e esfereis, consôla
voltada para o trabalho da

pessoalismos
Konder,

desorien ...

<.

inteiramente

p AMÁIS UM POSTO DE TRABALHO V () L I ,T I C
�

E' CHAMADO O DR. VITOR KONDER
Em Junho p. p. fundou

se, em Blumenau, uma so

ciedade anonima, cujo 'obje
to é a venda de terras, em

parcelas, e a industrializa
ção de produtos agrícolas
e madeira, adquirindo para
êsse fim, uma área de terras,
sita, parte no municipíó do
Rio do Sul e parte no de
Bom Retiro e que era pro
priedade de uma sociedade

Ide íáto, composta dos srs.
,

Carlos Jensen e Frederico
Jensen e de d. Joana Zimer
man, nata .)ensen.
A sociedade é pelo prazo

de 10 anos, a contar de ,L o

de J arieiro de 1936, sendo
seu capital social de 500
contos de réis, 'incegralmerr-

-

te realizado e dividido em

500 ações ao portador e no a novel e poderosa Emprêsa
valor de 1 conto de réis exprime a sua confiança
cada uma. absoluta no eminente Cata-

Na reunião de Assembléa rinense, .cuia extraotdinaria
Geral definitiva, a '16 de capacidade de trabalho e ta

Julho p. p. realizou-se a lento de administrador d_e·'
cessão de bens, direitos e sinteressado e probo se hao

ações da Sociedade ele fáto revelado em r�dos �8 postos
Carlos Jensen, Frederico ,em que se SOhClt?U sua bene

J ensen e viuva Joana Zi- flC� colaboração, dentro

merman para a Sociedade e fora de seu Estado,

Anonima Empresa ele Ter-
.

Numa época em, que tan

ras J ensen:, ta gente se agita e debla-

Foi, então, constituida a -tera, gastando-se em pessoa

diretoria da Sociedade. da se-llis:no. &�s��,ien�ados e estre-'
guinte maneira: - diretor- reis, consola ver-se uma ri

presidente, dr, "'vitor' Kon- gura como a do nosso ilus

der; diretor-gerente, Henri- tre conterraneo, ínteiramen

que J ensen;' consêlho-fiscal: te voltada para o trabalho

Henrique Stoltz, Leopoldo da formação fecundíssima
,

J ensen e Arnoldo Kr.isten de nosso �abedal económico
(efetivos), Valter Kriewall, Este é o exemplo que s�rve
Oto Laux e Reinoldor Sie- para o povo; por que so o

bert (súplentes), ! trabalho honesto conserva

Entregando ao 'sr, dr, Vi- as ?lmas l'impas e cria as

tor Konder a direção, de I
patnas fortes,

seus promissores destinos; (De «O Estado»,)

Sr. Vitor Konder

, Missas da "semàna I ás 6� h/or�s, ,e'm intenção
,

de d Il1a Sousa,
Hoje, domingo, haverá duas Sabado, missa na' Barra,

missas á hora do costume. e na Matriz, desta cidade,
Em Cabeçudas haverá mis- por alma de Esmael Luiz
sa. ás 10 horas, em seguida, Schmitz, encomendada pelo
benção da imagem do S, sr, Manuel Schmitz..
Coração de Jesus, Depois da I * * *
missa das 10 horas, ex-

posição do SS. Sacramen- Pró CasaaParoquial
to; ás 5 hÇlras, reunião do

Apostolado dos ,Homens; ás
6 horas, eencerramento com

benção e, procissão no recin�

'to da igreja, com o SS. Sa
cramento.

;I, Segunda-feira, 'missa por
alma de Eulina Ferreira, en
comendada por 9, Etelvina
Santos Cascais; e' por Henri- 'n e c e s s a r i o s para os

queWendhauscn, encÇlmenda- serviços da ,constrüção. A
da por d, Herondina W, Duar- comissão, em nome da paró
te; terça,feira, pela beatifica- quia, agradeceu ao nobre

ção de Frei Rogerio,encomen- d�ador pela generosa dádi

dada por d, Santa Carpes; va,

quarta-feira, por alma de :1<:1<:1<

Sizino Machado, encome1'l- Em Pescaria Brava
dada por d, Antonia Macha
do; e por alma de ] oão
Batista, encomendada por
d. Maria Freitas, no Colegio,
ás 672 horas; quinta-feira,
pôr a1ma de João Esmeral
da de Castro, encomendada,
por d. Carmen Castro; e ás
6;!-i MiaS, em honra do S,S.
Sacramento, enCG)mendada
por d. Diva Moreira Neto,
Sexta-feira, em honra de S.
Bom Jesus do, Iguape., enco

mendada por d, Enedina
Mor,eira Neto e outra mis5a,

,

I Domingo passado, o sr

Paulo Calil, do alto comér
cio desta praça, foi acom

panhado pelo sr. Pedro Fa
isca, á residencia de um

membro, da comissão, ofere
cendo para as obras da Casa
Paroquial todos os trilhos

�-=�()C_()J ()ff -=1,-
1_1-i()}J)Á�4 VAI

I (:()�l2iEl() [)() .J'UL

JI �() �C II· II) 1-=
ri r±{ "-."'V!'7Im'P

•

Com surprêsa geral, o sr. Candido Ra-
mos, deito senador federal por -Santa Ca
tarina, comunicou ao presidente do Sena
do que ... não queria a cadeira Numa
palavra: desta ou daquela fôrma, renun

ciou. E o presidente elo Senado, depois
de despachar nestes termos: <Providencie
se para o preechimento da vaga », eleter
minou que se' oficiasse ao Tribunal Re
gional Catarinense, cientificando-o elo fáto.

Para que? Evidentemente, para que
êle marcasse prazo, afim ele ser eleito pelo
sufragio <direto» o novo senador. Em
ca�o contrário - parece intuitivo -- o

oficio elo Senado teria ele ser dirigido a

Assembléa, que ainda funciona como Cons
tituinte.

A questão estava sendo, até ôntem,
assás controvertida. Achavam uns. que não
houve propriamente renúncia. O que se

deu foi que o sr. Candido Ramos« não '

[�RRESPONDÊNCiA DO «DIARIO' DE NOTICIAS,> --II
aceitou» o mandato. De modo que não
está observado um dos designios expressos
da Assembléa, qual o de' eleger os dois
senadores, cabendo-lhe, portanto, fazer 0-

.cupar a cadeira que o sr. Candielo Ramos
não quer. Neste caso, a eleição teria de

. ser indireta.
Opinavam outros, ao contrário, que

a Constituinte, tendo eleito «no devido I
tempo) os dois senadores, isto é, na mes- 'I
ma ocasião em que ,elegeu o governadbr
do Estado, «já cumpriu») a sua mIssão,
estando-lhe agora,' exclusivamente, a tare-

" fa de votar a carta constitucional.'
Todavia, ao que qntem se divulgou,

o Trihunal Superior. resolveu o caso pela
eleição indireta. De modo que, assim sen
do; o tiro oligarquico do sr. Nerêu Ramos
na senatôria barriga-verde não sairá, como
êle poderia temer, pela, culatra ...

Contemos rapidamente essa historia.
O sr. Nerêu tencionava' fazer senador ao

seu digno pai, o coronel Vidal Ramos.
Não lhe sendo isso passiveI na ocasião
«devida », porque êsse antigo governador, ,

senador e deputado catarinense não con

seguira, então, concluir o seu processo de
alistamento, o sr. Nerêu «designou» seu

não menos dígno primo Cindido para can

didamente desempenhar no Senado a fun- .

'ção de «lenço» do senhor seu tio.
. Agora, que o coronel' VidaI iá deve �

estar alistado, o sobrinho dele, primo do
governador, de acôrdo com o 'combinado
em familia Cô manes da velhá Republica!),
�esolve «não aceitar» o mandato, em pro
veito do seu venerando parente.

'CQmo se vê, os negocias de família
do sr. Nerêbl'Ramos correm politicamente
de ventol em pôpa. E viva a Revolução
de' Outubro' ?

'

'Rio, 16-7-1935'.

[)
ANIVERSARIOS Mario Batista, residente em

. Figueira,
DIA 6, o sr. Antonio P.

da- Sílva Medeiros, farma-
ceuticonesta cidade; a exma

'* * *

d I b 'I M L' bê Retornou de Porto Alegre. sra, . za e ,IS oa; a
p"-............"""":�......_...,-"" senhorita. Valdira, filha do o sr. SalvatoPínho, do nosso

sr, Manuel Aguiar Borges; ii alto comércio.
exrna. sra. d. Santa Aquino,
'esposa do sr, Gastão Aquino,
residente no Rio .de Janeiro; ,Regressou da Capital gaú
a senhorita Marina 'Batista, cha o sr,' João Tomaz de

filha do sr, João Batista de Sousa; comerciante-exporta
Jesus, residente, em Figueira dor.

DIA 7, o sr. Francisco " \ ,* '" *

Monteiro Cabral; o sr. ' Leo- De sua viajem a Floria-
poldo Roussenq , nopolis, regressou ó sr, Eu-
DIA 8, a senhorita Leo- sebío Nunes, conhecido "ín

nor Queiroz, filha do sr dustríalista.
João Queiroz Junior, residen-
te no Magalhães; a exma

* * *
-

sra. d, Zulmira Greenhalzh Ácompanhadode'sua exmáFestejou o seu aniversário, �

a 28 de Julho, o sr, Paulo Cabral" esposa do maior familia, viajou, pelo <Max-

Calíl, estimado comerciante João Guimarães Cabral; a para Florianópolis, o sr

nesta praça, Por êsse motivo,
exma. sra. d. Maria Morei- Dante Natividade" funcioná

foi muito cumprimentado,
ra Carpes; esposa, do -sr rio do Tesouro do Estado.

tendo comparecido á sua re- João Carpes; a senhorita * * *
'

sidência exmas. familias da Marina Bessa, filha do sr '.

Otavio Bessa; a exma. sra Acompanhado de sua, ex

nossa, ' sociedade, cavalheiros ',' ma' fa .'1' '.

d 'dd. Irene" Zapelini Coelho,' o' :
mi 18, ViaJOU,

.

e,mu a
e os membros da Laia Ma-. a FI' I'

'

J dr. João Davi Ferreira .p ra onanopo IS, o' sr

çoníca Regeneração l.agunen- An ibal At ide , d t� Lima, residente em Flõriano- I ai e, que, uran e

se, da qual o sr, Calil é mem- / . ,"

idiu riesfPolis,' o 'Sr. José Ciriaco de varios -, anos, resi lU nesta
bro de elevado gráu. O sr, id d

'

Sousa Costa, residen-te em
CI a e.

Calí I .

e sua exma.. esposa
ofereceram aos presentes lau- S. José" ,

tas mesas dedôces e bebidas, DIA 9, o sr. Caetano Nu-
,

',- nes: o jovem Topazio Carva-Brindaram o aniversariante ' ,

os srs, dr. Antonio Dib Mus-
lho,
DIA 10, o sr, Horminiosi, Ataliba Brasil, em nome Faisca; o sr, Manuel Aman-daLoja Maçónica: e Vinicius dio; a senhorita Lídia Grande Oliveira, Agradeceu os

brindes, em' vibrante.discur- demagne, professora do gru-

so'_ o' jovem academico Ar- po escolar' .«Jeronimo Coe

mando Calíl, filho do ho- lho" ;'Í'l menina Nilza, filha do

menageado.' A exma. família
sr, José Antunes; o menino

Calíl foi pródiga em gentile� Antonio, filho do sr.', José
Menezes, residente no Nucleo

zas para com os presentes. 13 de Maio.
I

laço de Oliveira, esposa do
deputado dr, João de Olvei
ra.

'Fez anos:
r

Paulo Calil
A

*. :I<

* * " *

, Chegou, pelo <Max», a f

esta cidade, iii senhorita Ceci '

Gruner, ,filha' do sr. Arno
Gruner, índustrialista.

:I< -* *

De sua viajem a Floriano
polis, regressou a esta cidade
6 padre Pedro Ulii_ch, coad
juntor desta par6q�ia,

* * *_
,h

ViajarA pelo ,«Aspirante
Nascimento'», com destino

,

ao Paraná, o sr. Armando
Calil, acadêmico' de Direito.

* .:1<

Fazem anos:

:I<
* :1<, *,

DIVERSÕES

C inemà �'Centra I
,

*
.

* *

E;m companhia' de sua

exma" consorte,' d,' SueI'
Martins Nacif, encontra-se,
a passeio, nesta cidade, õ sr.

Salum Jorge Natif, indus
trialista, residente' em Rio
d'Una.

'

HO JE, o sr, Otavio Bessa,
gerente da filial do Banco do
Co��rcio; o· 'sr. Francilicio
Jorge Nacif" industrial em

Rio d' Una� o sr. Francisco
Medeiros; o jovem Vi.1i de
Sousa, filhb do sr, Genesio
Bitencóurt de Sousa, resl�
dente em Aratingaúba; a

sra. d, Maria' Cabral, espo
sa do cap, Henrique Cabral;
a exma. sra. d. Iracema
Freitas, esposa do sr. Fanôr
Freitas, residente em Tuba
rão; a senhorita Maria Tei�
xeira� filha do sr. Ciro Tei
xeira, residente em Floriano-

1,
\

P<? IS.

AMANHÃ, o dr. Ivo de
Aquino, advogado, residente
em' Blumenati; o jovemMu
cio Candido, filho do sr,

Na primeira sessão, ás 6
horas, focalizar-se-á o filme:
Amante de. seu marido, com

Gene Ráimund' - e Beti Da
vies, A's 8� horas da noite,
na segunda sessão, será fil
mada a pelicula: o cavaleíro
da nóite, com José Mojica e

Mona Maris, dois artistas
que, com a melodia de suas

vozes, «desacatarão», hoie,
no Cent!'al; a curiosidade' do
público lagunense,

'

o�%nnnXhutnnxn

VEN�E-SE, a «,��!1:>ão Fa
, mlhap, a Praça Con

selheiro Mafra nO." 27.
,

." ',,' ,

XUXXXXD:"XXx::t:%Xn:xtu·
"

, * *
\ Ca:h�teira Br-àsileira

Café em. .3 m'iimfos

CASA "FRAN�lIN
LAGUNA - Sa�ta Catarina

*

VIAJANTES
'Viajou até Florian�polis

a exma. sra. d. Quitita Co-
co::: :: ::=::: .:.;:,:: .. :::=::;: : ==::

José Menezes; a exma. sra. _..-._�..l.. .._"_.._,,__,,.

dAna Kuhn esp'asa do! Virgilio José de Medeiros e sua,•
• ,

I I senhora têm o prazer de participar
sr. João Kuhn, residente em ',as pessI'Jas de suas relações de ami- g

L M I· M' I, zade., o contrato de casamento de I
aura u er, o sr, anuel, Sua fIlha adotiva Patricia, com o sr, •

M t· R h'd J
Manuel Pedro Fernandes, Iar ms oe a, resl ente em ,Figueirà, 31 ,de Julho de [935 :

Rid dos, Porcos; o jovem A-�,_._-,_._.;._;"._�J
Armando Calvalho, res,iden- ',' :PATRICIA E MANUEL i

T b
_

h' I, nOIvos

rte em u ara0; a sen anta, I" 31-7-935,

Jurema Cavalazi, residente ,,-,,-,,-,,-,,-"..........

em Florianopolis; o jovem

i!O....,.",.&_.,,_"'�'tI

f - P�PEL DE CMTA!,'EI'/- ",VéLOPEJ; IYOTAJ' ,DE VE/Y-
'

e DA, FATURA';; TA'LõEJ' '7 •
a -.Po� /"IéJr� TIPO,"RN1A,A
, PELO./' I1EirOREJ PRl;(QJ.t
.---._.�._.

, , ,==,======
'1I:XUixxuxuxxu';C,uxuuxuinxxuxuxxixn:iY. '

.

•
.

-j
Nos proximos dias 5 e 6

do corrente, realizar-se-á, em
Pescaria Brava, a festividade
do Senhor Bom Jesus do
Socorro, Haverá, nesses dias,
missa cantada, procissão e ;:::::::::-�:;::;--:::;--::::::::::::::::::����:::;:_::::_::::::::-���::::::::::::::::::::::::::::;:::::::;:::=:::::E
basar; tudo isso, será orga- ':uinnxnxxxun:x:u:u::t:u:x:uixxxltu::n:mu�
nizado sob a orientação do I< �

YoirtuosMo .vligário padre Lou- � LU�Z SEVERINO & 'elA. �'''i�JiiiiSliiiiW
renço 19 iori,
Abrilhantará a festinha re- � Rua Gustavo Richard, 104 e 106 � =======:::::::�:;;--=-=-:_=

ligiosa a banda musical «7 � LAGUNA.de Setembro», daquela flo- �
rescente freguêsia. = fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13

------.

Comprem ou assinem o CORREIO DO SUL

�

�.�
�

= Grande sortimento de fazendas, 'modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completó para casamento,

batizado e preparos para quartos.
� : Grande sortimento de ferragens, louças, tinta�, fosforos, saM

= bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do.
ces, tempêros, secos e molhados.

� Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
= e preços - Agenfes da. Standard Oil Com-
� pany of Brasil, em Laguna, Tubaráo e Araranguá.
: CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO
: COMERCIO EM ARARANGUA

_m"'","' imn=w=r=nr""""' "'l"" __
·

__"""'-.;

SERRAfllf\ Si}.NT� TE�E5INHf\
"

DE

FERNANDO GENOVEZ
COMPRA E EXPORTA MADE.IRAS

,Executa quaisquer en.comendas concernentes ao ramo. Mantêm
sempre em 'STOCK" laboRo e fris,os para asso�lho5 e farros de 1 a. e' 2a.

. End. telegrafico: NANDO.GUARDA
, Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE

,

Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catarina.

AI? "i'MeeeN*E&

DR. ARMINIO tAVARES RUD'SACK'
Arados, grades ;e s�m�adeiras
REPRESENTANTES EXGLUSI'VOS PARA O EiTADQ'DE SIA.OATARINA

Carlos: 'Hoepck'e S ..
' A.,

Casa á .venda
�

" -

"
-

�
'F L O R I A .,,,O PO L IS.;

-,
,

� Vende-se uma casl:i. de ma.."
: deira na praia do Mar-Gros- ",'

��

so, consúução nova, situada Filiais em: I?LUMENAU�·LAGES,
.

LAGU-:-
= num dos melhores pontos NA e· SÃO F,RANCISCO ".

c',da praia. \
,

" r Para tratar á rua Santo

: Antonio n, 13. MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS
�
�

= f\SSOALHOS e ferros, en

� cantilhados, de madeira
sêc<l, de primeira e 2.8 qua.,lidades, na Serraria Santa

� Terezinha, de Fernando
Genove�, no Quilometro 63,
E de Fer�9 J, 'e:

ESPEêIALISTA'
Ouvidos '- Nariz - Garganta

Cabeça '- Pescoço
Residencia - "HOTEL LA PORTÀ"

FLORIANOPOLIS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS;' BEM
COMO UM GRANDE SORTIMENTO
DE PEÇAS SOBRESSALENTES

t, '," I:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" ú
sr-, Manuel matemático

dissecador de intrincados

Prosperidade", dissenrinada em

audaciosa, I armadilha
os

computador
descobriu

do
'I

deo Grott" emérito, extraordinario
cálculos rrúrner-icos,

todos
naalgarismos,

"Cadeia da
p

a bôlsa
recantos

alheia

,

pais,
,,.
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LAGUNA, Sta, Catarina, 4. de Agôsto, de 1935 II NUMERO 189

o dr. João de Oliveira;
deputado oposicionista, a

presentou, dia 23, á Mesa
da Assemblêa �Constituill
te, díversae emendas sôbre
o Titulo VIU, - Do Fnn
cionalismo Público, - fe
rindo assuntos �ôe eanítal
imnortancla ,para a classe,
c<>mo sejam; - li vitalicie
dade, a inamovibllidade, à

aposentadoria, etc. '

sintoma da dissolução passi- que em tempos outros pu
----

va do regime em que vive- dera dar, hoje só deveria
mos. aspirar a um retiro pacífico,
Eleito o sr. Candido Ra- onde resguardasse, impoluta,

mos, com o advento da era a lembrança de um passado
constitucional, entre a pom- político que lhe vinha sendo
pa funerária das metralhado- incontestavel brasão de hon
lias disseminadas pelas esqui- ra. Nem seu filho obstou a

________� �� ww_�i__w_�I---=-m��@�.-�,�'�t.�s��������--.�Iar§--�-���--�---� -���� n�d� ru�, �� deiwu q� �� �i�ovi��p�
ficar, no planalto pecuario, gar sôbre seu jovem govêr-

O jornal não tem a mis- ,� l1l'I

di" te, o 1,0 lugar de duas Ou sem atar nem desatar, mui, no a tacha oligarquica, nem
são exclusiva de anunciar e O r.re1.'0, O li. O liV a, três relações, Das demais, to embora á sôlta andasse sd·s. soube fugird ás tentaçõlhesnoticiar politica. nunca. Os outros, os demo- permanentemente o boato e uma investi ura que ie

de�O�ia'1'e��6;%i!e â:: aba I is.ad� ftP;";� ft d ft rna lo'� ��:!�t�ã�ef: �S��{�;ãoet�� ��aq�aedeii:am�i:n:;��ia�Cu��� ��%}�����t: �:staém��çf�u:o
vem ser esclarecidos, afim. II

.

.

'.' U V MI fl1 ii li!g'IU . 'UI � , Ii«Corrente» .. causa. disso, até agora, ficá- Esse episódio passará á
de que o i' povo. riã,b'se dei- ; , ,.

O tempo ratificará as nos-
ra Santa Catarina apenas história como um dos fátos

xe arrastar na onda de pro- . an' e I rott 1lI_1 to' d'I!I.!i3... f -

N com a figura teatral do sr. culminantemente expressivos
rrressas e fantaeías'{rrealíza- .

. I!,!\fi �, : "
'

tH��., [I,Q�
....

sas a irmaçoes. ão precisa- Artur no Senado, (E, nós sa- da desorientação em que se
'" M H� I U mos, contudo, do tempo: a

veis,
, I. • matemática, como ciência que

bernos como êste conseguiu afundam os nossos homens

rioAsS��ú�oCo;;:,iO es�far��:� reter e lenté dematem/ática �ãocaracteriza-se pela previ- an��:r;ti��I�. ���. Candido �U:�����o�aÓ�e:ao�::' ,ri�:'
. 1" es lt

'
, ,,'. . Ramos resolveu ser franco mercenarios, como simplesseus 'leltor , consu ou. a" . ,. . "

Os leitores do Correio,respeito da: ,�Corrente da For- d "" 1m �,m

L' 1&
. " possivelmente, ignoram a

e arriou o mandato; mas, expectador do drama social,
tuna», o sr, �8nl.lel Grott, . O InaSI-O agu·nen��. origem da <Corrente da Sor-

desde logo entrou a ciran- ncrol.stI.rCeasreravsacmeAnoass dOesddiroebirtaoddaescompetente dlretoc, � pro- .. -
. ��

te». Nasceu na Russia. O
dar a atoarda de que, por

f�s�?� -de m&�emat1ca do
govêrno sovietrco roibiu-a

obra e graça das fôrças ope- a nossos olhos; e daí o pre-
<Ginásio Lagunense>, S s. 1 l?

I'
rantes no olimpo estadual, o sente comentário, traçado

d"
.

b " ".' ,",-

M c' por permciosa e irrea iza- unico candidato destinado sem peçonhas reconditas, a-}, �,,,a�x�, st;a,optnwo,
.

'd�� .daçie pesi,tiva e de yanta(5en� �ro porqu� êst� estaria em I d!nh.eiro, Toda ,fa.ntasia es- vel. Foi á França, aos Esta-
a substitui-lo era O seu pro- penas, si quiserem, com aeemaueo etne�lto"extraor l� mútuas.. perpetuo movimento. tá no desenvolvimento das dos Unidos, á Hespanha, á indignação que provocamn.,arfo com.putador. de ,alg,a.- Aind ,.

10 O I' t d CdS Argentina, Corrida do resto
prio tio, e pai do atual go-

d d de i t
1· a, O�, pnmeiros <rnotuo continuo» ainda IS as a« orrente a arte». � vernador. os erros caídos do alto,

eadosj âlculos
ar ; ,In nn-

pr.e.cis.am, cada jrm, de , . , não fOI" inventado. Todo di- O plano ê, efetivamente, do mundo, nós aceitamo-lá DA'ea os ca cu os numencos o As pessoas honestas e con- esvarios como esse e que

51'" Gro�t descobrhina <Ca- 1.,024 vitimas ou, para to- nheiro 'do Brasil, muito an- genial e ardiloso. Veiu da como meio de «salvação» fiantes, que, nos tempos em solapam as bases mesmas

d�iã .da Prospetldade>, dis- dos, 10,240. tes do encontro dos extre- Russia.· Os fl,.lSSOS são, de, nacional.
que a logorrhéa aliancista do . regime e provocam as

�e.,'�in��a. ew., t,?d.Os, = dre-_
Si o :qr�gn:��i d�;$s��g-, ,'gmOovse�rneso,taria nas mãos do fáto, inveiaveis, ma,temáticos. Alguns habitantes de La- enchia os ares com promes- investidas extremistas dos

t d' a
so ao 1. com pagamentos A aceitação da «Corrente da guna, desta vez, foram no sas de regeneração e puri- que não compreendem quec�n 05-., o, �als,' �maA u a cada um recebeu 51 :200$000 ,de 1 A C F

ci�a �rmadllha a ,bols� a-
e, todc>s, 512:000$000.

porte pos�a, «or-ren- ortuna» prova, matemática-' «pacóte», remetendo, para tanismo, se deíxaram levar si a nação resvala desas-

lh(:!la. ,Obsêrv.ador mtehgen-· ,

. '�eda Sorte» f�ca:..assim, uma mente, que a maioria dahu- fóra, alguns contos de réis. pela oratória do sr. Nerêu trada á rampa. da ruina e

tê, e�argJ.lto_,. êle mostra aos'
_

Ora, seg':Ind� a progreso Interessante flcçao, manidade ainda não sabe "

_ Ramos, o qual dizia e redi- do vilipêndio é tão sómente

l�itor�"do Correio do Sul" ,sa? ao seu 2. tef!110, os' A geometria t�m um'a fi- raciocinar. Si, é obvio, não Nu�a �ais, hao de reha� zia abrenunciar todo govêr- por falta de carater e digni-
, 10240 «trouxas» que enrl'- - raCl'OCl'na em ma.tema/tl'cà ave-los, Nao .Indagamos SI

h d d da parte dos que nos2$.. sit1)JQsidades perigosas e
.

,

gura ql}e materializa a «Cor- , f" 'f no ou governic o tressan- a e .

, , 1 d queceram os primeiros ne- d S mais Simples de todas as er,imos mteres.ses Incon essa-
dando siquer de longe a oli- deveriam proporcion.ar exem-os Iml}'l�i:').,t-e5 perca çÇlS. essa,. , ' rente a orte»: a espiral. cI·ênr.i'aS, mUl,'to mp.nos em v,eis ,de .

terceiros,. O no,.ss,o 'd<�n.ç,a.,.deada� Cadêia" cessitam, aritmeticamente, As primeiras' espiras podem -1 /

-

lntuit". e' e"clarecer o esplrl garquia, certamente não,po- ,pios retos, firmes e elev:a os,

um a um, 1.024 'novas viti- sacio o9:ia, ultimo degrau as-
v"' -

, C"TO MI!I.IO!!J
,

• * * ser limitadas e medidas; as ,/

to público a respeito da diam dar, �redito a sem�- R 1'11 n·
,

Sr, redator do Correio do m�s ou, todos, 10.484.760, subsequentes se ampliam ao
cendente dos conhecimentos

maior «chantage» que apor-
lhantes n�tlclas. Porque, afl- (De «O Estado», Fpo1!s.),

Sul, - «Tenho imenso pra- a!lm de em�Qlsarem a ape- ,.infinito, Ha, de principio, humanos.
tau em terras brasileiras: a1 nal, depOIS de êle haver de-

.

'
"" •.. ", tltosa quantia de , " ' . , ,

uma ilusão sôbre a «Cadêia Entretanto, a toda hora, cele'berI'l'lna *'�orrente da cantado em todas as claveszer em transmitir ao concel- 51 200$000 O ",--,

C'túado órgâÓ catarinense' a: ,._ter�el,ro ter- -da Fortuna:>, Levando-a, surgem novas fórmulas so- Sorte», Não somos, graças
a ��ralidade �,o� processos 'omprem ou assmem O

minha 'opinião sobre a «Ca-
mo da progres�ao e �lmples- ,porêm, para 'o dominio frio ciais, inconciências mentais, a Deus, um povo desmen- pobtlcas, e:a bClto espe/r�r «Correio do Sul»

dêta da Fortuna»: Toe��� 3��n��otlco� da, , . , .. 'da matemática, todas as es- que pretendem reformar o talizado, Fiquem os ameri- pro�uras�e Irmanar � pratl- >
= : :=:=: :::::�

; Para nós, aliás', para a:
.

"

.

,

.

.' r:umero sl:.1� peranças de rrqueza mútua homem e o mundo. Parece
canos do norte nossos arrii- ca a teona e estatUlsse um

matemática; a '«Corrente da penar a populaçao da terra.
se esvaem.

'

paradoxal, mas o homem
gos, com sua «Corrente», Er- gov�rno escoimado �e pes

Sorte!i é bma
.

fantaSia algé- Não atíngiriamos ao 3.°
i Deus criou, não sabemos aceita, mais facilment.e, a guer-ncis.her:nos, ainda, pela so�llsmos e compadnces, se

brica: Trata-se, simpl�men· termo da progre�s.ãÇ>, multi- por que designios, desiguais mentira ela -fantasia do que fé e pelo trabalho, que re- leCionando, para_ a gr�n?e,
te: duma progressão geome- plicando por 268 a popula- 'todos os homens e não cabe a própria verdàde.

.

dimem e regeneram, .obra de restau:açao adml�ls-
trica, cuia razão.ê 1.024, O ção do Brasil. E' fantástico

aos mortais a missão de Façam os curiosos e os trativa do penodo constltu- FREGUESIA QUE SE MUDOU

prim�j!o termo é varíavel. o plano russo de «auxilias iguala-los, .interessados as multiplica- Sou, com honra d€ o ser, cional, os valores novos, ati- PARA A RUA LAURO MULER,
Tomemos, porêm, para o

mútuos», Fóra destas considerações, çõ� e divisões que fizemos, muito .grato eadmirador. vos, inteligentes e desinteres-
AO LADO DA FARMACIA

1./' termo lO, segundo a Si, por. diletantismo arito o demais é fantasia e igno- que,. fatalmente, chegarão (as.) Manuel Grott sados que honram nossa ter-

l"l"Ia'ioria tias relações, que mético, ca)culassemôs. mais rancia mental. lao mesmÇ> resultado Obje- ra. MEDEIROS.

eírcuJain pelo Brasil a fóra. algLlnstermos d'a progressão Ha um ponto interessante tarão alguns: eu entrei com
,�����

Desventuradamente, tais TUBARÃO
Um e 'outro, 1.6 termo e da fortun�, chegãriamos, 10· e perigoso na «Corrente da 50$000 e já recebi 200$000. VENDEM-SE diversas pe- prevlsoes se. evidenciaram
r�zã9, ", l'odiam s�r outroS; go,' a números astronorrtkos, Sorte�, para o qual chama- Retrucaremos: 'em todos ças de mobilias de quar- ultra-otimistas, pois basta

o� ,câlc.ulo� seri;im os mes.- talvez ilegiveis,
..

mos a' atenção dos leitores, os lugares onde chega uma to de dormir e outras, - Vêr ria um lance d'olhos á as-

mas, Cómecemos pela sua Suponhamos, porêm, que a E' o seguinte: todas as no- lista, os primeiros a se ins- e tratar á Rua ,Santo An�o- sembléa que o elegêra - e

gênese, ".
corrente se estabeleceu entre vas relações que surgirem, creverem atingem, facilmm-' nio n°, 13.. . em cuia liga se inverteram,

'Não sàbemos, precisameh- os 50,000.000 de habitantes seguem o caminho da pri-
•

como preciosas substancias, Percorre várias localidades
te,' �omo começou a jã cê- do Brasil. C?da grupo de meira, Daí vem, precisa-

�__
_..=--

a felonia e a traição, - para do sul-catarinense, a servi-
lebre corrente, mas, pensa- 10.240 apossa-se de, , , , , mente, o «truc» da «Cadêia lI) vêr quão pouco s'e poderia ços desta folha, o sr. Ota-
mos, foi assim: dez �esper- 50:200�DOO em um ano, O da Sorte.$. Os primeiros ins- II Dr. PAULO CARNEIRO esperar em materia de inte- viano Soares de Andrade,
talhões» inscreveram os no- último grupo esperaria. mais 'critos nada d.ispendem. Co- L.. _ gridade política, nosso esforçado agenciador
mes em dei Íísta's, alternan- de 4.000 anos, Para isso di� 'mo o deSenvolvimentodo pri- MEDICO DO HOSPITAL Ora, é essa mesma as- e cobrador, A todos os nos·

dô as respectivas colocações. vidam9s 50.000,000 de, habi- :meiro élo é. limitado a . , ,

.

• .sembléa que, apropriando- sos assinantes, portanto, so�
Entre éles, é Claro,' ne- tantes por 10.240. 10.240 «trouxas», póde, fa- Cirur:;lia - Doenças infernas _. \

se da candidatura do ceI. licitamos o obsequio lde li� �

nhuma Impo?tanCia circulou, "-, Enfim, os extremos se en- cifínente, ser .convertido em Vidal Ramos, encomendado quidar. os seus débitos o

A «Cadêia� pardêl, êritretan- contram e' se estabelece, Diolermia - fJeirocoagulação ao sombrio conubio das fac- mais breve passiveI, afim de
to, duma basi:: falsa. Logo, ent�d, um verdadeiro «motuo ,�-�---� .:-

. ções liberal e evolucionista, facilitar o serviço comercial
não p6cle, por isso, fogica- continuo», Ninguem mais �Assinein o "Correio do Sul" LAGU N A revela sua abismante e ina- da gerênCia do Correio do
m�nte, atingir.a um,a finall- poderá lançar mão do dinhei- _�

f creditavel cond�cendencia e, I Sul,
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I' A eleição do sr. cel. Vida!!1 como si propiciasse-uma oli
Ramos á senatoria, estando garquia incipiente, elege o

seu fi�l-)o D? govêrno do ES·I' pai do atual governador _.

tado, e mais um alarmante que, tendo dado ao Estado o
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r�co.menda-se hospitais, colegi.os, etc., sua � qualidade desinfetante.
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